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Teores de ácido cianídrico de nove cultivares de capim-sudão (Sorghum sudanense]

t Cianidric acid levels from nine culuvars of sudan grass (Sorghurn sudanense)

L.c. Carvalho I, L.C. Gonçalves'", N .M_Rodriguez'; J.A.S. Rodrigues', L Borges'

!Médico Veterinário - Mestre em Zootecnia,
~Dcpartamento de Zootecnia da Escola de Velerinária/UFMG

Av. Antônio Carlos, 6627. Caixa Postal 567
Belo Horizonte - MG - Brasil. CEP: 30123 - 970.

'Pes4uisador do C!'IlPMS/Embrapa.

Ácido cianídrico na planta ou ácido cianídrico
potencial (HCN-p) refere-se à capacidade de as
plantas liberarem. em função de reações
enzimáticas, o ácido cianfdrico, A habilidade
delas em produzir HCN, conhecida por
cianogênesc, é exibida em mais de 1000
espécies. representando aproximadamente 90
famílias e pelo menos 250 gêneros. Dentre as
plantas Iorrageiras mais comuns, as que
apresentam níveis tóxicos são a mandioca c os
sorgos. O HCN-p nos sorgos torragciros situa-se
entre 100 c ROOppm da matéria seca (Wheeler &
Mulcahy. 1989) e () valor mínimo letal para os
ruminantes é em torno de 2mg/kg de peso vivo
(Blood et al., 1983; Wheclcr & Mulcahy, 1989).
O ciancto combina-se com a hcrncglobina para
formar a cianocrnoglobina. composto que sob
esta forma não é (apaz de transportar o oxigênio.
FSI~ trabalho objctivou verificar a existência dos
níVL:1S de ácido cianídrico e seu grau de toxidez
em nove culti vares de capim-sudão, obtidos pelo
Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãria
(CNPMS/Ell1brapa). Todos os cultivares de
capirn-sudão foram plantados nas dependências
do Centro. localizado no km 65 da MG 424 a
l Zkm do município de Sele Lagoas, na região
Mcralürgica de Minas Gerais, com altitude média
de 732m. O clima é do tipo AW, conforme a
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classificação do Koopen. Plantaram-se os
cultivares em 29/01/96, usando-se a irrigação em
quatro fileiras com cspaçarnenio de O,70m entre
linhas com densidade de plantio de 510.204
plantas por hectare (250 semcntes/Tm). A
densidade elevada visou garantir a germinação
das plantas que, uma vez nascidas. sofreram
desbaste para reduzir a densidade nos canteiros.
A adubação usada foi de 250kglha de 04-14-08
no plantio e de 150kg de nitrocãlcio, na
cobertura, Dosou-se o teor de ácido cianídrico no
material fresco, colhido aos 60 dias pós-plantio.
no estádio de cmborrachamenio, utilizando-se a
metodologia da extração do HCN por arraste a
vapor (Official.. 1980). Estudaram-se nove
tratarnentos com três repetições c uma época de
corte, em um delineamento experimental
inteiramente ao acaso. Quando a análise de
variância apresentou di ferenças entre os
cultivares. as médias foram comparadas pelo
teste "C de Studcnt a 57" de probabilidade. A
Tab.l apresenta os valores de HCN-p, expresso
em rng/kg de matéria pré-scca a 7S"C. Nota-se
que apesar de alguns cultivares possuírem teores
de HCN-p diferentes estatisticamente, esses
valores são hem menores do que os 148mglkg de
MS encontrados por Mulcahy et al. (1992). Tal
diferença deve-se ao fato de que os cultivares são
diferentes c o estádio vegetativo também
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(Gillingharn et :11.. 1969; Whcelcr .• 1980). No
C3S0 de Mulcahy et al. (1992). o cultivar em
questão foi () "Sudax 6+'" cortado na fase
vegetativa (antes da clongação do caule), a uma
altura de 8Rcm. O presente trabalho envolveu
nove cultivares obtidos pelo CNPMSlErnbrapa.
que foram cortados para a análise em estádio
vcgetativo superior (fase de ernborrachamenio) e
a uma altura maior do que 150crn. Em relação ao
risco de mtoxicação por ácido cianídrico, os
valores encontrados estão fora da zona de perigo,
de acordo com Gillingham et a!. (1969), os quais
consideram valores abaixo de 200mglk.g de
matéria seca sem riscos de intoxicação. Os teores
de ácido cianídrico encontrados variaram entre
os cultivares. não acarretando risco de
intoxicação em nenhum deles.

-
Tabela 1. Teor de ácido cianídrico (HCN),
mg/kg.
. Cultivar . T~"r de HCN .
lP 64175 0.8 8
IPMlO5 3.0 A
IP64116 2.7 A
IP 64267 0,7 B
IP64124 1.6B
IP 64290 1.9 B
IP 64294 0.1 C
IP ó4~OI 0.0 C
IP 64~93 0.0 C

Lctr:t~ Jif~rtlUC':- na ~stna coluna difen-rn entre .~i1-=10 le!il~"t' i.k
SlIxJcnt !P<O.O.<).

Palavras-Chave: Capim-sudão, ácido cianídrico.
forragem.

.4.BSTRACT

Nine cultivars o] sudan grass cut wit}: 60 days tflowering stage) w(:'1'e 115ed /Q check riu: tevels of potential
cianidric acid (HCN-p). ill [resh material. The levels 01 HCN-p were no" toxic and 50, there is no risk of
toxicitv for animals.
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